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Universidade adota 
ferramenta antiplágio

A Unesp é umas 
das primeiras uni-

versidades do Brasil a 
adquirir um software 
que ajuda a prevenir 
o plágio em trabalhos 
acadêmicos. A ferra-
menta compara um 
determinado texto com 
uma base de dados am-
pla – que inclui milhões 
de teses, dissertações, 
livros, artigos, revis-
tas científicas e sites 
– para identificar pos-
síveis imitações de tra-
balhos já publicados.

O programa – des-
tinado aos docentes 
da instituição, sobre-

Professores já podem utilizar sistema
que compara trabalhos acadêmicos

tudo aos que lecionam 
na pós-graduação – já 
está disponível em toda 
a Universidade. O uso 
do software Turnitin, 
desenvolvido pela em-
presa americana IPara-
digms, é simples: não 
precisa ser instalado no 
computador. Para aces-
sá-lo, é necessário um 
cadastramento com o 
bibliotecário da unida-
de para o recebimento 
de usuário e senha.

Na prática, o profes-
sor submete o texto ao 
sistema de busca, que 
verificará possíveis se-
melhanças com outras 

publicações. Os tre-
chos similares ou idên-
ticos são detectados e 
é fornecido um “grau 
de originalidade” do 
texto. Com base nesse 
diagnóstico, o docente 
pode avaliar se houve 
ou não plágio.

Ética – “Essa ferramen-
ta vai ajudar a identifi-
car o plágio, que deve 
ser coibido na Univer-
sidade”, afirma a pró-
reitora de Pesquisa, 
Maria José Giannini. 
“O fundamental, acima 
de tudo, é intensifi-
car a discussão sobre 
ética na pesquisa e na 
conduta profissional”, 
acrescenta.

Para a bibliotecária 
Flávia Maria Bastos, co-
ordenadora da Coorde-
nadoria Geral de Biblio-
tecas (CGB), a adoção 
do software estimula 
a qualidade acadêmica 
na Unesp.

Ao avaliar o “grau de 
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Unesp sai na frente na adoção do software no país

originalidade” de um 
trabalho apontado pelo 
Turnitin, o docente in-
centiva a publicação de 
estudos inéditos. “Além 
disso, o professor iden-
tifica as fontes usadas, 
impedindo que os es-
tudantes baseiem seus 
estudos em pesquisas 
desatualizadas ou de 
origem não confiável.”

Idioma – A próxima eta-
pa de aperfeiçoamento 
do uso da ferramenta é 
aumentar o número de 
documentos disponí-
veis em português, se-
gundo Carlos Roberto 
Grandini, presidente da 
Comissão Permanente 

de Avaliação (CPA). O 
banco de dados do pro-
grama é composto, em 
sua maioria, por mate-
rial em língua inglesa, 
mas a empresa ame-
ricana já trabalha para 
ampliar a busca por se-
melhanças em diversos 
idiomas.

A Unesp também 
abastecerá o banco de 
dados do Turnitin com 
literatura científica em 
língua portuguesa, in-
forma Grandini. “Isso 
protegerá nossas pes-
quisas, que serão de-
tectadas pelo sistema 
quando alguém no exte-
rior tentar usar trechos 
delas indevidamente.”

Reprodução

Mais de 2,5 mil universidades utilizam o Turnitin 
em todo o mundo, incluindo algumas das mais 
conceituadas instituições americanas, como 
a Universidade de Harvard, a Universidade da 
Califórnia em Los Angeles e a Universidade 
da Flórida. Instituições de Inglaterra, Espanha, 
Portugal, Bélgica, Turquia, Peru, Uruguai e Porto 
Rico também são usuárias do programa.

Software é referência mundial

Unesp sai na frente na adoção do software no país
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Compra de microscópios impulsiona
pesquisa em cursos de Engenharia
Aquisição por pregão presencial gera economia de mais de R$ 1 milhão

Quatro unidades da 
Unesp receberam no 
mês de abril microscó-
pios eletrônicos de var-
redura (MEV) – uma po-
derosa ferramenta de 
visualização que produz 
imagens ampliadas mui-
tas vezes e em alta re-
solução da superfície de 
uma amostra. Os equi-
pamentos foram adqui-
ridos, com recursos da 
Reitoria, por meio do 
sistema de pregão pre-
sencial, o que resultou 
numa economia de mais 
de R$ 1 milhão para os 
cofres da Universidade.

Os microscópios, que 
promoverão melhoras 
no ensino e na pesqui-
sa dos cursos de Enge-
nharia da Unesp, foram 
comprados por R$ �,18 
milhões. O valor foi cerca 
de 36% menor que o pre-
ço médio das propostas 
iniciais enviadas pelas 
três empresas partici-
pantes da licitação, que 
foi de R$ 3.4�9.881,11. A 
multinacional Carl Zeiss, 
vencedora do pregão, 
ainda ofereceu 36 me-
ses de garantia, com 
manutenção e troca do 
material consumível, 
além de assistência téc-
nica permanente.

O sistema de pregão 
funciona como um lei-
lão às avessas, em que 
as empresas concorrem 
reduzindo os preços de 
suas propostas iniciais. 
“Foram 14 rodadas de 
lances para chegarmos 

ao preço final. As três 
empresas presentes fo- 
ram muito competiti-
vas”, conta Gisele Fer-
nandes, supervisora da 
Seção Técnica de Com-
pras e  Contratos, da 
Pró-Reitoria de Admi-
nistração (Prad). Ela sa-
lienta que, geralmente, é 
realizado um pregão ele-
trônico, conforme a le-
gislação estadual de São 
Paulo. No entanto, como 
a compra dos microscó-
pios exigia uma avaliação 
técnica, o leilão foi feito 
na forma presencial.

O pregão foi acom-
panhado por uma co-
missão técnica formada 
pelos professores Car-
los Roberto Grandini, da 
Faculdade de Ciências, 
em Bauru; João Carlos 
Silos Moraes, da Facul-
dade de Engenharia, em 
Ilha Solteira; Neri Alves, 
da Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia, em 
Presidente Prudente; e 
Luis Rogério de Olivei-
ra Hein, da Faculdade 
de Engenharia, em Gua-
ratinguetá, que presidiu 
a comissão. 

O grupo determinou 
as especificações mí-
nimas do microscópio, 
de modo que ele aten-
desse às necessidades 
de ensino e pesquisa 
das unidades, e as con-
dições oferecidas pelas 
empresas, como insta-
lação, treinamento, re-
posição de peças e tem-
po de garantia.

MEV – Segundo a co-
missão, os equipamen-
tos serão de grande uti-
lidade para o Programa 
de Pós-Graduação em 

Ciência e Tecnologia de 
Materiais, que integra 
atividades de pesquisa 
de diversos câmpus da 
Unesp. “O equipamen-
to é utilizado em todas 
as pesquisas. Sua aqui-
sição permitirá maior 
rapidez e precisão na 
análise de amostras e 
também possibilitará 
um aumento no nú-
mero de estudos”, diz 
Grandini, que também 
é presidente da Co-
missão Permanente de 
Avaliação.

O MEV emite feixes 
de elétrons sobre a 
amostra. “Ao analisar a 
reflexão desses feixes, 
é possível determinar 
as características do 
material”, explica Hein. 
O equipamento produz 
um aumento de 300 
mil vezes ou mais para 
a maior parte dos ma-
teriais sólidos, conser-
vando a profundidade 
de campo. Os micros-
cópios ópticos estão li-
mitados a um aumento 
máximo de � mil vezes. 
A utilização do MEV é 
muito ampla e inclui a 
análise de microestru-
turas, microorganis-
mos e solos úmidos. O 
vice-reitor no exercício 
da Reitoria, Julio Cezar 
Durigan, ressalta que 
os equipamentos po-
derão ser empregados 
em outras disciplinas 
e programas dos câm-
pus, assim como por 
outras unidades.

Equipamentos serão usados principalmente nas atividades dos cursos de Engenharia
D
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Foi investido cerca de R$ 1,8 milhão na compra do maquinário e na construção do prédio que irá abrigá-lo

Nos próximos meses, 
o Câmpus de Botucatu 
deve receber um novo 
incinerador para elimi-
nação de produtos in-
fectantes gerados pelo 
Hospital de Clínicas. 
A previsão é de que o 
equipamento “ecologi-
camente correto” – que 
elimina a liberação de 
gases tóxicos no meio 
ambiente – entre em 
operação no segundo 
semestre de �011.

O forno, com capaci-
dade de queima de �00 
quilos de lixo por hora, 
processará resíduos 
hospitalares que ofere-
cem riscos biológicos 
(tecidos, seringas, bol-
sas de sangue, etc.) e 
químicos (medicamen-
tos vencidos, frascos 
contaminados, etc.), 
além de materiais per-

Botucatu terá incinerador
para resíduos hospitalares

furocortantes (agulhas, 
bisturis, etc.). No futuro, 
as demais unidades do 
mesmo câmpus, como 
as clínicas do curso de 
Medicina Veterinária, 
poderão utilizar o equi-
pamento para dar fim 
às carcaças de animais.

“O incinerador aten-
de a legislação estadual 
sobre o tema, que é mais 
restritiva que a nacional, 
e segue as recomenda-
ções das agências das 
áreas de meio ambiente 
e saúde”, afirma Janaína 
Lyra da Fonseca, coor-
denadora do Programa 
de Gerenciamento de 
Resíduos.

Janaína explica que, 
com o equipamento, 
adquirido com recur-
sos da Reitoria, a po-
luição será considera-
velmente minimizada, 

Estrutura atende legislação e gera menos danos ao ambiente

restando apenas cin-
zas. Isso porque o inci-
nerador dispõe de uma 
tecnologia de trata-
mento dos gases tóxi-
cos gerados na queima 
do lixo hospitalar. Após 
ser iniciado, o proces-
so atinge temperaturas 
muito elevadas (entre 
1.000 ºC e 1.�00 ºC) e, 
em seguida, o material 
é submetido a um res-
friamento brusco. Esse 
procedimento evita a 
formação de gases tó-
xicos, com potencial 
cancerígeno.

“Outra vantagem do 
sistema é que ele se au-
toalimenta”, acrescenta 
Janaína. Segundo ela, à 
medida que queima os 
resíduos, o incinerador 
gera calor para a com-
bustão seguinte. Além 
disso, com o novo equi-

pamento, o volume de 
lixo infectante será re-
duzido em 95%, restan-
do 5% de cinzas.

Investimento – A aqui-
sição do maquinário e 
a construção do prédio 
que irá abrigá-lo so-
mam um investimen-
to de cerca de R$ 1,8 
milhão, valor previsto 
em programa criado a 
partir do Plano de De-
senvolvimento Institu-
cional (PDI). Em maio, 
será aberto um edital 
para a contratação de 
uma empresa especia-
lizada que fará a ope-
ração do serviço. Com 
a inauguração do novo 
incinerador, os três 
equipamentos que são 
utilizados atualmente 
– mais poluentes – se-
rão desativados.

AContECE
CuRsOs Em junhO

Este mês, serão ofere-
cidos treinamentos de 
capacitação profissio-
nal. Os interessados 
devem procurar as 
áreas de recursos hu-
manos de sua unidade:

Liderança e Gestão 
de Pessoas 
Para: supervisores
Local: Brotas
Objetivo: formar ges-
tores
Participantes: 450

Curso Especial de Se-
gurança Patrimonial
Para: agentes de vi-
gilância e segurança 
patrimonial
Local: Avaré
Objetivo: capacitar 
sobre segurança pa-
trimonial
Participantes: 420

II Melhoria de Quali-
dade de Vida dos Mo-
toristas
Para: motoristas
Local: Brotas
Objetivo: aprimorar 
o atendimento
Participantes: 150

Pregão Presencial 
Para: servidores
Local: Reitoria 
Objetivo: formar ser-
vidores para atuar em 
pregões presenciais
Participantes: 80

Capacitação em Nor-
malização Técnica 
Para: docentes, pes-
quisadores e assis-
tentes de apoio aca-
dêmico
Objetivo: capacitar 
sobre Tecnologia In-
dustrial Básica 
Participantes: 300
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Unesp ganha espaço em jornais, revistas e portais e estreia nas mídias sociais

Universidade amplia ações
de visibilidade na mídia
unesp expande presença na internet e reforça divulgação de
fontes para veículos de comunicação nacionais e internacionais

Para que a Unesp 
continue se destacando 
no cenário nacional – e 
também ganhe visibi-
lidade no exterior –, a 
Universidade vem inves-
tindo em novas estra-
tégias de comunicação 
para divulgar os traba-
lhos que são desenvolvi-
dos na instituição.

Uma das iniciativas 
da Assessoria de Co-
municação e Imprensa 
(ACI) é a indicação de 
fontes da Unesp para a 
imprensa nacional. Por 
meio desse serviço, 
diariamente, são envia-
das sugestões de pes-
quisadores da Univer-
sidade como possíveis 
entrevistados sobre as-
suntos da atualidade. 

A estratégia vem 
produzindo bons resul-
tados. É o caso da indi-
cação de Lea Sant’ana, 
professora da Faculda-
de de Ciências Agro-
nômicas, em Botucatu, 
que concedeu entre-
vistas a diversos veí-
culos da mídia, como O 

Estado de S. Paulo, nos 
dias que antecederam 
a Páscoa.

Na ocasião, a enge-
nheira química falou 
sobre os peixes salga-
dos – de menor qua-
lidade e preço – que 
são vendidos como se 
fossem bacalhau nos 
mercados. “No começo, 
fiquei apreensiva. Não 
é fácil explicar em uma 
linguagem para leigos 
a natureza de um es-
tudo científico”, relata 
a professora. “Muitos 
jornalistas me ligaram 
e, de uma forma geral, 

a repercussão foi muito 
positiva.”

na rede – Atualmente 
com 4�0 mil visitas por 
mês no Portal Unesp, 
com uma média diá-
ria de 14 mil acessos, a 
Universidade também 
expandiu sua presença 
na internet com a cria-
ção de perfis oficiais 
em duas das principais 
mídias sociais da atua-
lidade – a rede de rela-
cionamentos Facebook 
e o site de microblogs 
Twitter. No Facebook 
(http://www.facebook.

com/UnespReitoria), a 
instituição divulga tra-
balhos desenvolvidos 
na Unesp e ações das 
unidades. Por meio do 
perfil da revista Unesp 
Ciência, também chama 
a atenção para as prin-
cipais pesquisas cientí-
ficas da Universidade.

A UnespReitoria, co- 
mo foi batizada a identi-
dade da Unesp no Twit-
ter (@unespreitoria), pre-
tende criar uma maior 
aproximação com a po-
pulação. Grande parte 
dos 7,5 mil seguidores 
da Universidade no Twit-

ter é de vestibulandos 
e alunos de graduação, 
mestrado e doutorado. A 
ferramenta permite tirar 
dúvidas e publicar no-
tícias da instituição, so-
bretudo aquelas relacio-
nadas às pesquisas e aos 
projetos de extensão.

Internacionalização – 
Além disso, desde maio, 
a ACI vem produzindo 
uma newsletter voltada 
à imprensa internacio-
nal. Com notícias sobre 
a produção científica da 
Unesp, a publicação é en-
viada três vezes por mês 
em inglês e espanhol a 
veículos de comunicação 
de países dessas línguas.

Pautas – Também foi 
criado um canal para 
recebimento de suges-
tões de pautas (pautas@
reitoria.unesp.br), que 
são derivadas para os 
veículos de comunica-
ção da Universidade: 
Portal Unesp, revista 
Unesp Ciência, Jornal 
Unesp e Unesp Informa.
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